
Conjunto Habitacional "Padre Anenieta 

Distrito de Bova Aparecida 

Obs• t Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Prancieco Amaral» Protocolado n® 21.960 de 04-08-1980, em no- 

me de Prefeito Municipal. 

DOM AUGUSTO ALVARO DA SILVA 

Augusto Álvaro da Silva, nasceu na cidade de Recife, Pernambu- 

co, em 08-abri1-1876 e faleceu em Salvador, Bahia, em 1968. Cedo ingrej 

sou no Seminário de Olinda, ordenando-se sacerdote a 05-març0-1899. E- 

leito Bispo de Ploresta, em Pernambuco, em 1911, foi transferido por d< 

creto consistorial de 25-3unho-1915, para a diocese de Barra do Rio 

Grande, na Bahia. Sm virtude da morte de D. Jeronimo Tome, em março de 

1925, foi promovido a arcebispo e transferido para a arquidiocese pri- 

ma ciai da Bahia, na cidade de Salvador. Em 1935 foi agraciado com o tx 

tulo de conde romano e assistente do Sólio Pontifício. Elevado a Cardei 

em 13-3aneiro-1953, governou a diocese ate 1964, quando seu bispo auxi 

liar D. Eugênio Sales, foi nomeado administrador catolico "sede plena" 

Poeta de grande sensibilidade e inspiração, publicou vários livros de 

poemas. Jornalista de estilo claro e pureza de linguagem, publicou ta® 

bem várias pastorais e homilias. Foi orador e loque nte. 



RUA JDOM AUGUSTO ÁLVARO DA SILVA 
DECRETO N.o. 6147 de 08 de agosto de 1980 

< ; 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÚ 

AtOpV 

PIO DE CAMPINAS. 
/ 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Comple- 
mentar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), e 

CONSIDERANDO que recentemente um Papa veio ao 
Brasil, pisando, inclusive, o solo de nosso Estado; . 

CONSIDERANDO que a vinda do Papa João Paulo II 
em São Paulo constituiu um fato que passará aos fastos da nossa Historia; 

CONSIDERANDO que a Igreja Católica, Apostólica Roma- 
na, perpétua na consciência religiosa do mundo, é imorredoura na consciên- 
cia coletiva do povo campineiro; 

CONSIDERANDO que a época é sobremodo oportuna 
para que Campinas preste uma homenagem de respeito e de apreço aos Cardeais 
Brasileiros de todos os tempos. 

DECRETA: 

ARTIGO lo. - Ficam denominadas: 
I - "RUA DOM JOAQUIM ARCOVERDE", a Rua 113 

do Conjunto Habitacional Pe. Anchieta, com início na Rua 6 e término na Rua 
12. 

II - "RUA DOM SEBASTIÃO LEME", a Rua 112 do 
Conjunto Habitacional Pe. Anchieta, com início na Rua 12 e término na Rua 6. 

III - "RUA DOM AGUSTO ALVARO DA SILVA", a Rua 
119 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida Papa 
João Paulo II e término na Rua 13. 

IV - "RUA DOM JAIME DE BARROS GAMARA", a 
Rua 114 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 13 
e término na Rua 26. 

V - "RUA DOM CARLOS CARMELO VASCONCELLOS 
MOTA", a Rua 12 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Av. 
Cardeal Dom Agnelo Rossi e término na Rua Dom Antonio Maria Alves de 
Siqueira. 

VI - "RUA DOM VICENTE SCHERER", a Rua 111 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 26 e término na 
Rua 13. . 

VIí - "RUA DOM EUGENIO DE ARAÚJO SALES", 
a Rua 115 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 41 e 
término na Rua 33. 

VIII - "RUA DOM AVELAR BRANDÃO VILELA" a 
Rua 116 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Av. Papa 
João Paulo H e término na Rua 41. 

IX - "RUA DOM ALOISIO LORSCHEIDER", a Rua 
120 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida Papa 
João Paulo II e término na Rua 41. 

X - "RUA DOM PAULO EVARISTO ARNS", a Rua 
37 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 102 e término 
na Rua 116. . 

XI - "RUA DOM BENEDITO ALOISI MASELLA", a Rua 
110 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 33 e término 
na Rua 41. 

XII - "RUA DOM CARLOS CHIARLO", ÍRua 109 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 41 e término na Rua 
33. 

XIII - "RUA DOM HUMBERTO MAZZONr.^Rija. 41 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida>Ôóm Agnelo 
Rossi e término na Rua 120. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 08 de agosto de 1980. 

DR. FRANCláCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido e publicado no Departamento do Expediente 
do Gabinete do Prefeito, com os elementos constantes no Protocolado sob 

N.o. 21.960 de 4 de agosto de 1980, em nome do Senhor Prefeito Municipal, 
na data supra. 

DR. ITAGIBA D'ÃVILA RIBEIRO 
Secretário Chefe do Gabinete do Prefeito 



DECRETO N.o, 0X47 cie Otí dc acosto cie l V5U 

PIO DE CAMPINAS. 
DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MÜNICI- 

• RUA DOM AUGUSTO ALVARO DA SILVA 

O Prefeito Municipal de CAmpinas, usando das at-ibui- 
çces oxit lhe do c-Oitíenclas pelo item XIX do artigo S9 do Decreio-r.Ci Contpid- 
rnentar Estadual N.o. % de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), e 

CONSIDERANDO que recentemente um Papa veio ao 
Brasil, pisando, üiciusive, o solo de nosso Estado; 

CONSIDERANDO que a vinda do Papa João Paulo II 
em São Paulo constituiu um tato que passará aos íastos da nossa História; 

CONSIDERANDO que a Igreja Católica, Apostólica Ilqina- 
na. peroétua na consciência veSigiosa do mundo, e únorredoura na consciên- 
cia coletiva do povo campineiro; 

CONSIDERANDO que a época é sobremodo oportuna 
para que Carnpirias preste urna homenageni de respeito o de apreço aos Cardeais 
Brasileiros de todos os tempos. 

DECRETA: 

ARTIGO lo. - Ficam denominadas: 
I - "RUA DOM JOAQUIM ARCOVERDE", a Rua 113 

do Conjunto Habitacional Pe. Anchieta, com início na Rua 6 e término na Paia 
12, 

II - "RUA DOM SEBASTIÃO LEME", a Rua 112 do 
Conuuuo Habitacional Pc. Anclueia, com mícío na Rua 12 e termino na xxua 6. 

III - "RUA DOM AGUSTO ALVARO DA SILVA", a Rua 
119 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida Papa 
João Paulo 11 e término na Rua 13. 

IV - "RUA DOM JAIME DE BARROS CAMARA", a 
Rua 114 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início «a Rua 13 

<- p'f\ íl « .to t-j O HUP Á (O . 
'V - "RUA DOM CARLOS CARMELO VASCONCELLOS . 

MOTA", a Rua 12 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com inicio na Av. 
Cardeal Dom Agneio Rossi e término na Rua Dom Antordo Maria Alves de 
Siqueira. 

VI - "RUA DOM VICENTE SCHERER", a Rud. 111 do 
Conjunto Fí a b i t« c i o n s 1 Padre Anclu et a, com inicio na Rua. zG c termino na 
Rua 13. 

VII - "RUA DOM EUGEHíO DE ARAÚJO SALES",' 
a Rua 115 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 41 e 
termino na. Rua r e. 

' VIU - "RUA DOM AVELAR BRANDÃO VILELA" a 
Rua 116 do Conjunto Habitaciourd Padre Ancíiieta, com inicio na Av, Papa 
Toão Paulo 11 e término na Rua 41. 

IX - "RUA DOM ALOISIO LORSCHEIDER", a Rua 
120 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida Papa 
João Paulo II e término na Rua 41. 

X - "RUA DOM PAULO EVARISTO ARNS", a Rua 
37 do Cordunto Habitacional Padre Anchieta, com inicio na Rua 102 e termino 
na Rua 116. . " • ...   

XI - "RUA DOM BENEDITO ALOISI MASELLA", a Rua 
110 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, cora início naR.ua 33 e término 
na Rua 41. 

XII - "RUA DOM CARLOS CHIARLO", a*Rua 109 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, cora início na Rua 41 e término na Rua 
33." 

XIÍT- "RUA DOM HUMBERTO MAZZONí", ?_Ri a 41 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Averou: .X.in'-/.gneio 
Rossi e término na Rua 120. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 08 cie agosto de 1980. 

DR. FRANCISCO AMARAL. 
Preí cito Municip«1 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secicíátio dos Negócios Jurídicos 

ENÜo, DAKCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido e publicado no Departamento do Expediente 
do Gabinete cio Prefeito, com os elementos constantes no Protocolado sob 

N.o. 21,960 de 4 de agosto de 1980, em nome do Senhor Prefeito Municipal, 
na data-supra. 

DR. 1TAGÍBA D'AV1LA RIBEIRO 
Secretário Chefe do Gabinete do Ptefeito 
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